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  PREFÁCIO


  A Editora Landmark traz ao leitor, em inédita edição bilíngue, todas as nove peças teatrais produzidas durante o período mais criativo e mais intenso da vida do escritor irlandês Oscar Fingal O’Flahertie Wills Wilde, ou apenas Oscar Wilde, nome de um dos maiores autores da língua inglesa.


  Nascido em 16 de outubro de 1854, na cidade de Dublin, Irlanda, Oscar Wilde viveu na efervescente capital londrina, na Inglaterra, frequentando ciclos de escritores, atores e figuras de destaque da época, sendo enaltecido por importantes e influentes figuras literárias, incluindo seu amigo, o dramaturgo George Bernard Shaw, os poetas norte-americanos Walt Whitman e Henry Wadsworth Longfellow, e autor e crítico social inglês John Ruskin.


  Nas reuniões e encontros literários, Wilde aproveitava para demonstrar seu talento não só como escritor, mas também como intérprete, lendo em voz alta o material que produzia, com a entonação, a ênfase e a dicção próprias dos melhores atores britânicos à época. Exímio contador de histórias, encantava os círculos ingleses com suas ironias, a precisão formal dos textos e, claro, com a sua própria presença. Aqueles que tiveram o privilégio de ouvi-lo, diziam que a voz cadenciada, bem modulada, a interpretação dramática e o carisma peculiar de Oscar Wilde eram simplesmente irresistíveis, cativando a atenção do público seleto que se reunia para assistir a ele. Valendo-se dessa eloquência, Oscar Wilde tornou-se um dos principais divulgadores de um movimento artístico, conhecido por Esteticismo.


  As bases do Esteticismo foram desenvolvidas principalmente por Walter Pater, professor de Estética da Universidade de Oxford, cuja obra “Studies in the History of the Renaissance”, de 1873, influenciaria toda uma geração de escritores, pintores e artistas, entre eles o próprio Wilde. O movimento defendia o ‘belo’ como única solução contra tudo o que considerava denegrir a sociedade da época, onde em suas manifestações mais fortes, os valores estéticos têm predominância sobre todos os demais aspectos da vida, numa atitude elitista em relação à arte. Esse movimento, que contava com grande influência sobre toda uma nova geração de intelectuais e artistas britânicos, visava transformar o tradicionalismo na época vitoriana, dando um tom de vanguarda às artes. Além de Wilde, seus principais representantes eram os pintores pré-rafaelistas, Dante Gabriel Rossetti, Edward Burne-Jones, além de James Whistler e os teóricos John Ruskin e William Morris.


  Oscar Wilde conquistou sua fama através de suas obras para o teatro e o modo escolhido de expressão literária foi a sátira de costumes, uma forma que lhe permitia exibir seu estilo e suas crenças estéticas, bem como seu domínio sofisticado sobre a vida intelectual e a literatura de sua época. É inegável a presença da sátira na maioria de suas peças, entretanto não se pode deixar de observar a extensão pelo qual o Esteticismo moldou a estrutura dramática bem como os temas de suas peças. Wilde defendia amplamente através de sua produção as teses do movimento: a função primordial da arte seria a de criar beleza e harmonia, e não apresentar de forma principal uma mensagem social ou moral. Frequentemente, citava uma máxima proferida pelo poeta do romantismo inglês, John Keats (1795-1821) – “A Beleza corresponde à Verdade e a Verdade é bela” – como sendo o marco inicial do movimento estético, um verdadeiro renascimento das artes na Inglaterra. A oportunidade de construir o movimento estético precisamente e combiná-lo com os grande temas sociais, levou Wilde a enveredar pelo drama.


  
    Nesta época, já em 1891, Wilde despontava como um renomado escritor e intelectual, sendo recebido nos grandes salões literários parisienses, inclusive no famoso mardis de Stéphane Mallarmé (1842-1898) o renomado poeta simbolista de sua época. As peças escritas durante a década de 1880, “Vera, ou os Niilistas” e “A Duquesa de Pádua”, alcançaram relativo sucesso, mas sem chamar grande atenção da crítica especializada, mesmo assim Wilde continuou a se dedicar ao teatro e logo após um encontro literário na capital francesa, onde as representações iconográficas e a história associada à personagem bíblica Salomé foram discutidas por todos os presentes, Wilde retornou ao seu hotel e escreveu em francês o drama “Salomé”, dedicando a peça à grande atriz francesa Sarah Bernhardt, sua amiga e primeira atriz a interpretar a personagem título. O sucesso desta peça abriu-lhe as portas para a consagração literária e teatral, fornecendo-lhe um meio de criticar a sociedade com belas e ágeis comédias de costumes.


    Entretanto, o sucesso profissional de Wilde foi eclipsado pelo escândalo público envolvendo o marquês de Queensberry: Queensberry planejou um insulto público contra Wilde, tentando atirar um buquê de vegetais podres no palco, durante a apresentação de “A Importância de Ser Constante”; Wilde foi alertado e Queensberry barrado na entrada do teatro. Oscar Wilde decidiu, então, mover uma ação civil contra o marquês de Queensbury, acusando-o de difamação. A estratégia voltou-se contra ele, pois o marquês reverteu o processo, acusando o célebre autor de “crime de indecência e homossexualismo”. Quinze semanas mais tarde, Wilde perderia o processo e em 1895 era preso e condenado a dois anos de trabalhos forçados. Ao ser libertado em 1897, Wilde muda-se da Inglaterra com direção ao continente europeu. Lá adota o pseudônimo Sebastian Melmoth e em companhia de Robert Ross publica “A Balada do Cárcere de Reading” e “A Alma do Homem sob o Socialismo”, suas últimas produções literárias. Logo após, fixa residência em Paris, onde corrige e publica “Um Marido Ideal” e “A Importância de Ser Constante”, demonstrando que se encontrava no comando de si mesmo e de todo seu talento literário, entretanto se recusa a escrever qualquer novo material, declarando que “posso continuar a escrever, mas perdi a satisfação para tal”.


    Em 30 de novembro de 1900, Wilde, empobrecido, esquecido e doente, vem a falecer em um quarto do Hôtel d’Alsace, em Paris. Na verdade, as últimas palavras de Wilde não são conhecidas, uma vez que o escritor estava semiconsciente em virtude de uma meningite, que o levou à morte. As últimas palavras registradas proferidas por Wilde, “Sonhei que havia morrido e que ceava com a morte!”[1], foram ditas a Reginald ‘Reggie’ Turner, alguns dias antes de seu falecimento. Em seu leito de morte, Wilde se converteu ao Catolicismo, recebendo o batismo e os últimos ritos. Um dos seus amigos presentes à cerimônia, Robert Ross, em carta a More Adey, datada de 4 de dezembro de 1900, afirmou, posteriormente, que embora Wilde não estivesse “acordado”, o mesmo respondia a todas as solicitações do sacerdote com um aceno de mão ou de cabeça. A famosa frase de Wilde, “Este papel de parede e eu estamos lutando um duelo mortal; um de nós terá que sair”, frequentemente apresentada como sendo suas últimas palavras, na verdade, foi dita alguns meses antes de sua morte, quando o mesmo encomendara a reforma de sua suíte no hotel.

  


  
    Em outubro de 1921, a revista literária Hutchinson’s Magazine publicou, com grande repercussão nos meios literários, uma peça desconhecida, supostamente de autoria de Oscar Wilde, intitulada “For Love of the King”. Esta mesma peça foi publicada no ano seguinte pela Metheun Publishing Company, em 1922. O manuscrito foi oferecido à Methuen por Mabel Cosgrove Wodehouse Pearse, uma suposta conhecida de Oscar Wilde que teria lhe dedicado a peça, junto com uma carta que teria sido escrita por Wilde em novembro de 1894. Em 1925, Christopher Millard, um renomado biógrafo de Wilde, foi procurado por Wodehouse Pearse que tentou lhe vender algumas cartas e manuscritos (inclusive o manuscrito de “A Balada do Cárcere de Reading”) que esta afirmava terem sido escritos por Wilde. Convencido da fraude do material, inclusive da peça “For Love of the King”, Millard publicou um manifesto onde afirmava que Methuen sabia que a peça publicada por eles era uma fraude. Methuen processou Millard por difamação e venceu a contenda nos tribunais ingleses. Entretanto, durante o julgamento, Wodehouse Pearse não pode testemunhar, pois a mesma se encontrava presa sob a acusação de roubo e fraude. As inconsistências existentes no estilo da obra e com a biografia de Wilde levam até hoje à dúvida se esta peça foi realmente escrita por Wilde, ou Mabel Pearse, uma escritora irlandesa de pouco sucesso à época. A vida da mesma escritora, com uma sucessão de escândalos, crimes e prisões, também tem contribuído para a perpetuação da dúvida sobre a autoria do material.


    A crítica especializada compara as peças escritas por Wilde aos grandes dramaturgos de seu período, como Ibsen e Shaw, ressaltando sua genialidade e seu senso comercial ao escolher temas populares que expressavam exatamente o desejo do público vitoriano. O teatro de Wilde invoca em si mesmo e ao mesmo tempo uma reação e frustação do público: as situações dramáticas e satíricas são invocadas, apresentadas e completamente alteradas em seus desfechos, ferramentas utilizadas por Wilde, como um manipulador de situações, no desejo de criar um espaço no qual o público se reconhece e associa as regras literárias com a comédia de costumes. Wilde, assim, compartilha o prazer de pertencer a uma comunidade elitista com o estabelecimento de uma aristocracia alternativa, moldada não pelos direitos de berço ou dinheiro, mas sim pelo conhecimento e pela sabedoria. Esta é a principal característica de sua obra teatral.


    Neste segundo volume da coleção são apresentadas as demais peças escritas por Oscar Wilde: “Salomé”, “Uma Mulher sem Importância”, “Um Marido Ideal”, “Uma Tragédia Florentina” e “A Santa Cortesã”.


    “Salomé” é um drama poético, escrito em 1892 em francês e traduzido para o inglês em 1894, por Lorde Alfred Douglas, e baseia-se em passagens dos Evangelhos segundo Mateus (14:3-11) e segundo Marcos (6:21-28). O drama foi escrito para ser representado em Paris por Sarah Bernhardt, grande amiga do escritor, sendo proibido na Inglaterra por conter personagens bíblicos. O drama gira em torno dos acontecimentos envolvendo Iokanaan (são João Batista), um santo e um profeta muito popular para o povo cristão, que está encarcerado na masmorra do palácio de Herodes Antipas por denunciar a corrupção reinante nos altos escalões do governo e a imoralidade na corte. Ele é muito desejado por Salomé, filha de Herodes Filipe e Herodíade, criada na corte do tio, Herodes Antipas. Porém João Batista a repele com desgosto e recomenda que ela procure Yeoshua, para se redimir de seus pecados. Em uma festa no palácio, Herodes Antipas, pede para que a sobrinha faça a dança dos sete véus. Muito entusiasmado com a performance e feliz por ter agradado os convidados ele se compromete em lhe dar uma recompensa, então fica estarrecido com o pedido de Salomé: ela quer a cabeça de João Batista, numa bandeja de prata. Constrangido e com receio da popularidade de João Batista perante aos camponeses, ele tenta negociar toda sua riqueza, em vão, pois Salomé está decidida. Sem escolha, o tetrarca atende ao pedido de Salomé e lhe entrega a cabeça de João Batista em uma bandeja de prata, ela por sua vez, beija a boca da cabeça decepada do morto num êxtase de forma doentia. Revoltado, com a atitude de Salomé, ele manda matá-la.

  


  
    “Uma Mulher sem Importância” é a segunda comédia de sociedade que Oscar Wilde escreveu, em 1892, e teve sua estreia em 19 de Abril de 1893, no Haymarket Theatre, em Londres. Como característica de Wilde essa peça tem momentos ora de muito humor, ora de grande tensão e dramatismo. A comédia se passa em plena sociedade vitoriana e conta a história de um jovem ambicioso, Gerard Arbuthnot, filho ilegítimo, que se vê forçado a escolher entre o pai, um influente aristocrata, e sua mãe, uma mulher sem importância. Quando o senhor Illingworth lhe oferece um emprego como seu secretário, Gerard fica radiante com a possibilidade de entrar para a sofisticada sociedade, porém sua mãe esconde um segredo há vinte anos que pode destruir a felicidade de seu filho. Como ela poderá mostrar a Gerard que o senhor Illingworth, contrariamente às aparências é um homem sem importância? O personagem de Lorde Illingworth é um impressivo alter-ego de Oscar Wilde que fez a seguinte descrição da peça: “Os críticos acharam que ‘O Leque de Lady Windermere’ possuía muitos diálogos e pouca ação; resolvi, por isso, escrever a peça perfeita: apenas dialogo, e nenhuma ação.”


    “Um Marido Ideal” é uma comédia escrita em 1895 por Oscar Wilde, e que gira em torno de chantagem e corrupção política, ressaltando as fraquezas humanas e a hipocrisia social. A trama é ambientada no final do século 19, em Londres. Sir Robert Chiltern é um homem bem sucedido em todos os aspectos, um político excepcional, tem amizade com muitas pessoas influentes e um casamento perfeito com Gertrude. Quando está preste a ser nomeado para o gabinete, a sedutora Lady Laura Cheveley surge com uma carta que esconde um segredo do seu passado aparentemente honesto, chantageando a destruir sua carreira e casamento caso não defenda um projeto falido na Câmara, do qual ela fez um grande investimento financeiro. Quando sua vida parece estar arruinada, Sir Robert pede ajuda a Arthur Goring, um solteirão festeiro e muito namorador, para salvar seu casamento.


    “Uma Tragédia Florentina” é um fragmento de uma tragédia que nunca foi concluída por Oscar Wilde. A ambientação da peça acontece na Florença Renascentista no início do século 16 e conta o caso de amor ilícito entre o príncipe local, Guido, e a plebeia encantadora, Bianca. Quando seu marido, o rico comerciante de tecidos Simon, volta para casa depois de semanas ausente, encontra sua esposa em companhia de um homem que se apresenta como príncipe Guido, Simon finge hospitalidade e o príncipe começa a ficar incomodado. Ele pede que Bianca traga uma garrafa de vinho para comemorar a visita honorável no príncipe. O príncipe, por sua vez, cansado da situação toma de sua espada e se despede de Bianca com um beijo apaixonado. Simon diz que também tem uma espada e propõe um duelo para ver qual das duas espadas é a melhor.


    “A Santa Cortesã”, ou La Sainte Courtisane, é uma peça inacabada que Oscar Wilde escreveu em 1894. O projeto original foi esquecido em um táxi pelo autor, e apenas um fragmento sobreviveu até os dias atuais. Explora uma das grandes obsessões de Oscar Wilde: o paradoxo do hedonismo religioso e a piedade pagã. “A Santa Cortesã” conta a história de uma prostituta de beleza inigualável, coberta de joias, que faz uma peregrinação ao deserto para procurar um belo e jovem eremita, um homem muito santo, que vive uma vida de oração e nunca encara diretamente as mulheres nos olhos. A prostituta Myrrhina surge diante de Honório em toda sua glória e, enquanto ele tenta convencê-la a consertar os seus caminhos e seguir o caminho de santidade, acaba por cometer o erro de levantar os olhos em direção ao seu rosto adorável. Nesse ponto, o eremita decide deixar sua caverna solitária e ir para Alexandria, a cidade dos prazeres, onde Myrrhina vivia e onde ele poderá ‘saborear dos sete pecados’. Myrrhina, depois de ouvir o santo homem, decide o contrário e fica no deserto para viver a vida de santidade. No final, os dois personagens percebem um está vivendo a vida do outros, de acordo com algum tipo de plano divino.

  


  


  
    
      
        [1] CYRINO, Fábio (org): “Talvez não tenha vivido em vão”: As últimas palavras de grandes líderes, cientistas, artistas e pensadores de nossa história”; Landmark: São Paulo, 2010.

      

    


    

  


  SALOMÉ


  UMA TRAGÉDIA EM UM ATO


  TRADUZIDA DO FRANCÊS POR LORDE ALFRED DOUGLAS


  DRAMATIS PERSONAE


  Herodes Antipas, tetrarca da Judeia


  IOKANAAN, o profeta


  O Jovem Sírio, capitão da guarda


  Tigelino, um jovem romano


  Um capadócio


  Um núbio


  Primeiro Soldado


  Segundo Soldado


  O Pajem de Herodíade


  Judeus, nazarenos, etc.


  Um escravo


  Naaman, o carrasco


  Herodíade, esposa do tetrarca


  Salomé, filha de Herodíade


  As escravas de Salomé


  
    

  


  ATO I


  Um grande terraço no palácio de Herodes, acima da sala de banquetes. Alguns soldados estão debruçados na sacada. À direita há uma escada enorme. Ao fundo, à esquerda, uma antiga cisterna, rodeada por um muro de bronze esverdeado. A lua brilha intensamente.


  O JOVEM SÍRIO – Como a princesa Salomé está linda esta noite!


  O PAJEM DE HERODÍADE – Olhe a lua. Parece tão estranha! Ela se parece com uma mulher saindo de seu túmulo. Parece uma mulher morta. Dá a impressão de que procura pelos mortos.


  O JOVEM SÍRIO – Ela tem um aspecto estranho. Parece uma princesinha que veste um véu amarelo e cujos pés são de prata. Parece uma princesa, cujos pés são como duas pombinhas brancas. Dá a impressão de que está dançando.


  O PAJEM DE HERODÍADE – Ela se parece com uma mulher que está morta. Move-se muito lentamente.


  Ruído na sala de banquetes.


  PRIMEIRO SOLDADO – Mas que barulho! Quem são essas feras uivando?


  SEGUNDO SOLDADO – Os judeus. São sempre assim. Estão discutindo a sua religião.


  PRIMEIRO SOLDADO – Por que discutem a própria religião?


  SEGUNDO SOLDADO – Não sei dizer. Eles sempre fazem isso. Os fariseus, por exemplo, dizem que existem anjos, e os saduceus afirmam que os anjos não existem.


  PRIMEIRO SOLDADO – Acho ridículo se discutir essas coisas.


  O JOVEM SÍRIO – Como a princesa Salomé está linda esta noite!


  O PAJEM DE HERODÍADE – Estás sempre olhando para ela. Olhas demais para ela. É perigoso olhar para as pessoas desta maneira. Algo terrível muito pode acontecer.


  O JOVEM SÍRIO – Ela está muito bonita esta noite.


  PRIMEIRO SOLDADO – O tetrarca tem o aspecto sombrio.


  SEGUNDO SOLDADO – Sim; de fato ele tem o aspecto sombrio.


  PRIMEIRO SOLDADO – Ele está olhando para alguma coisa.


  SEGUNDO SOLDADO – Ele está olhando para alguém.


  PRIMEIRO SOLDADO – Para quem ele está olhando?


  SEGUNDO SOLDADO – Não sei dizer.


  O JOVEM SÍRIO – Como a princesa está pálida! Nunca a vi tão pálida. Parece o reflexo de uma rosa branca em um espelho de prata.


  
    O PAJEM DE HERODÍADE – Não deves olhar para ela. Olhas demais para ela.


    PRIMEIRO SOLDADO – Herodíade encheu a taça do tetrarca.


    O CAPADÓCIO – Aquela é a rainha Herodíade? Aquela que usa um turbante negro bordado de pérolas, com cabelos empoados de azul?


    PRIMEIRO SOLDADO – Sim; é Herodíade, a esposa do tetrarca.


    SEGUNDO SOLDADO – O tetrarca gosta muito de vinho. Ele possui vinhos de três tipos. Um deles é trazido da ilha de Samotrácia, e é tão púrpura como o manto de César.


    O CAPADÓCIO – Eu nunca vi César.


    SEGUNDO SOLDADO – Outro que é trazido de uma cidade chamada Chipre e que é amarelo como o ouro.


    O CAPADÓCIO – Eu adoro o ouro.


    SEGUNDO SOLDADO – E o terceiro é um vinho da Sicília. Tão vermelho como o sangue.


    O NÚBIO – Os deuses da minha terra gostam muito de sangue. Duas vezes por ano, nós lhes sacrificamos rapazes e virgens. Cinquenta rapazes e cem virgens. Mas temo que nunca lhes damos o suficiente, pois eles são muito cruéis para conosco.


    O CAPADÓCIO – Em minha terra não restam mais deuses. Os romanos os expulsaram todos. Há quem diga que todos eles se esconderam nas montanhas, mas eu não acredito nisso. Permanecei durante três noites nas montanhas, procurando-os por toda parte. Não os encontrei, e por fim chamei-os pelo nome, mas eles não apareceram. Acho que estão mortos.


    PRIMEIRO SOLDADO – Os judeus adoram um Deus que não se pode ver.


    O CAPADÓCIO – Não consigo compreender isso.


    PRIMEIRO SOLDADO – Na verdade, eles só acreditam em coisas que não se pode ver.


    O CAPADÓCIO – Isso me parece totalmente ridículo.


    VOZ DE IOKANAAN – Depois de mim virá um outro ainda mais poderoso do que eu. Não sou digno sequer de desatar as tiras das suas sandálias. Quando ele vier, a terra erma se alegrará. Florescerá como as rosas. Os olhos dos cegos verão o dia, e os ouvidos dos surdos se abrirão. A criança de peito porá a sua mão no covil do dragão, e conduzirá os leões por suas jubas.


    SEGUNDO SOLDADO – Faça com que se cale. Está sempre dizendo coisas absurdas.


    PRIMEIRO SOLDADO – Não, não. Ele é um homem santo. E é muito gentil, também. Todos os dias, quando lhe dou de comer, ele me agradece.


    O CAPADÓCIO – Quem é ele?


    PRIMEIRO SOLDADO – Um profeta.

  


  
    O CAPADÓCIO – Qual é o seu nome?


    PRIMEIRO SOLDADO – Iokanaan.


    O CAPADÓCIO – De onde vem?


    PRIMEIRO SOLDADO – Do deserto, onde ele se alimentava de gafanhotos e de mel silvestre. Vestia uma pele de camelo e, em torno dos seus quadris, usava um cinto de couro. Era terrível de se olhar. Uma grande multidão costumava segui-lo. Tinha até mesmo discípulos.


    O CAPADÓCIO – Do que ele está falando?


    PRIMEIRO SOLDADO – Nós nunca sabemos. Às vezes, ele diz coisas apavorantes, mas é impossível compreender o que ele diz.


    O CAPADÓCIO – Pode-se vê-lo?


    PRIMEIRO SOLDADO – Não. O tetrarca proibiu.


    O JOVEM SÍRIO – A princesa escondeu o rosto por detrás do leque! Suas mãozinhas brancas flutuam no ar como pombas que voam para o pombal. Parecem borboletas brancas. São exatamente iguais a borboletas brancas.


    O PAJEM DE HERODÍADE – E o que você tem com isso? Por que olhas para ela? Não deves olhá-la... Pode acontecer uma desgraça.


    O CAPADÓCIO – (apontando para a cisterna) Que prisão estranha!


    SEGUNDO SOLDADO – É uma antiga cisterna.


    O CAPADÓCIO – Uma antiga cisterna! Deve ser um lugar venenoso para se viver!


    SEGUNDO SOLDADO – Oh, não! O irmão do tetrarca, por exemplo, o irmão mais velho dele, o primeiro marido da rainha Herodíade, ficou aprisionado aí por doze anos. Nem assim esta o matou. Ao final desses doze anos, teve que ser estrangulado.


    O CAPADÓCIO – Estrangulado? Quem ousou fazer isso?


    SEGUNDO SOLDADO – (apontando para o carrasco, um enorme negro) Aquele homem que está ali, Naaman.


    O CAPADÓCIO – Ele não teve medo?


    SEGUNDO SOLDADO – Oh, não! O tetrarca mandou-lhe o anel.


    O CAPADÓCIO – Que anel?


    SEGUNDO SOLDADO – O anel da morte. Por isso ele não teve medo.


    O CAPADÓCIO – Mesmo assim, é algo terrível... estrangular um rei.


    PRIMEIRO SOLDADO – Por quê? Reis têm apenas um pescoço, como qualquer outro.


    O CAPADÓCIO – Acho isso terrível.


    O JOVEM SÍRIO – A princesa está se levantando! Ela está deixando a mesa! Parece muito aborrecida. Ah, ela está vindo para cá. Sim, vem em nossa direção. Como está pálida! Eu nunca a vi tão pálida assim.


    O PAJEM DE HERODÍADE – Não olhes para ela. Peço-te, não olhes para ela.

  


  
    O JOVEM SÍRIO – Parece uma pomba que se perdeu... Parece um narciso vergado pelo vento... Parece uma flor de prata.


    Entra Salomé.


    SALOMÉ – Não ficarei. Não posso. Por que o tetrarca passa o tempo olhando para mim com os seus olhos de toupeira, sob pálpebras trêmulas? É estranho que o marido de minha mãe fique olhando para mim dessa maneira. Não sei o que significa isso. Na verdade, sei muito bem.


    O JOVEM SÍRIO – Deixastes o banquete, princesa?


    SALOMÉ – Como o ar aqui está fresco! Posso respirar, enfim! Lá dentro há judeus de Jerusalém, despedaçando-se por causa das suas cerimônias tolas, e bárbaros que bebem bebem sem parar, derramando vinho no piso, e gregos de Esmirna, com os olhos e as faces pintadas, e cabelos cacheados em espirais, e egípcios, silenciosos e sutis, com suas longas unhas de jade e seus mantos castanhos, e romanos, brutais e grosseiros, com sua tagarelice rude. Ah! Como odeio os romanos! São rudes e comuns, e se dão ares de grandes senhores.


    O JOVEM SÍRIO – Quereis sentar-vos, princesa?


    O PAJEM DE HERODÍADE – Por que falas com ela? Oh! Vai acontecer uma desgraça. Por que olhas para ela?


    SALOMÉ – Como é bom ver a lua! Parece uma moedinha, uma pequena flor de prata. Ela é fria e casta. Tenho certeza de que é virgem. Tem a beleza de uma virgem. Sim, ela é uma virgem. Nunca se contaminou. Nunca se entregou aos homens, como as outras deusas.


    VOZ DE IOKANAAN – Olhai! É chegado o Senhor. O Filho do Homem está entre nós. Os centauros se esconderam nos rios, as ninfas saíram dos rios e repousam sob as folhas nas florestas.


    SALOMÉ – Quem é este que gritou?


    SEGUNDO SOLDADO – O profeta, princesa.


    SALOMÉ – Ah, o profeta! Aquele de quem o tetrarca tem medo?


    SEGUNDO SOLDADO – Nada sabemos disso, princesa. Foi o profeta Iokanaan que gritou.


    O JOVEM SÍRIO – É do vosso agrado que eu peça a vossa liteira, princesa? A noite está linda no jardim.


    SALOMÉ – Ele diz coisas terríveis sobre minha mãe, não diz?


    SEGUNDO SOLDADO – Nunca entendemos o que ele diz, princesa.


    SALOMÉ – Sim; ele diz coisas terríveis sobre ela.


    Entra um escravo.

  


  
    O ESCRAVO – Princesa, o tetrarca roga que volteis ao banquete.


    SALOMÉ – Não voltarei.


    O JOVEM SÍRIO – Perdão, princesa, mas se não voltardes alguma desgraça pode acontecer.


    SALOMÉ – É um velho, esse profeta?


    O JOVEM SÍRIO – Princesa, seria melhor voltardes. Permiti que vos conduza de volta.


    SALOMÉ – Esse profeta... é um velho?


    PRIMEIRO SOLDADO – Não, princesa, ele é bem jovem.


    SEGUNDO SOLDADO – Não se sabe ao certo. Há quem diga que ele é Elias.


    SALOMÉ – Quem é Elias?


    SEGUNDO SOLDADO – Um profeta desta terra em tempos idos, princesa.


    O ESCRAVO – Que resposta devo dar ao tetrarca, da parte da princesa?


    VOZ DE IOKANAAN – Não te alegres, ó terra da Palestina, porque a vara daquele que te açoitava foi quebrada. Pois do germe da serpente nascerá um basilisco, e o que dele nascer devorará os pássaros.


    SALOMÉ – Que voz estranha! Gostaria de falar-lhe.


    PRIMEIRO SOLDADO – Receio que seja impossível, princesa. O tetrarca não permite que ninguém fale com ele. Proibiu até mesmo o sumo sacerdote de falar-lhe.


    SALOMÉ – Quero falar com ele.


    PRIMEIRO SOLDADO – É impossível, princesa.


    SALOMÉ – Falarei com ele.


    O JOVEM SÍRIO – Não seria melhor voltardes ao banquete?


    SALOMÉ – Soltem esse profeta.


    Sai o escravo.


    PRIMEIRO SOLDADO – Não ousamos, princesa.


    SALOMÉ – (aproximando-se da cisterna e olhando para dentro) Como é escuro lá embaixo! Deve ser terrível ficar em um buraco tão negro! Parece um túmulo... (para os soldados) Não me ouviram? Soltem o profeta. Quero vê-lo.


    SEGUNDO SOLDADO – Princesa, eu vos imploro, não nos peçais isso.


    SALOMÉ – Fazeis-me esperar por nada.


    PRIMEIRO SOLDADO – Princesa, nossas vidas vos pertence, mas não podemos fazer o que nos pedis. Na verdade, não é a nós que deveis pedir.


    SALOMÉ – (olhando para o jovem sírio) Ah!


    O PAJEM DE HERODÍADE – Oh! O que vai acontecer? Tenho certeza de que vai acontecer uma desgraça.

  


  
    SALOMÉ – (aproximando-se do jovem sírio) Farás isso por mim, não é mesmo, Narraboth? Farás isso por mim? Sempre fui boa contigo. Farás isso por mim. Só quero olhar para ele, esse estranho profeta. Fala-se tanto nele! Ouvi o tetrarca falar nele muitas vezes. Acredito que o tetrarca tenha medo dele. E tu, Narraboth, tu também tens medo dele?


    O JOVEM SÍRIO – Não tenho medo dele, princesa; não há homem que eu tema. Mas o tetrarca proibiu formalmente que qualquer um levante a tampa desse poço.


    SALOMÉ – Farás isso por mim, Narraboth, e amanhã, quando eu passar na minha liteira debaixo do portão dos vendedores de ídolos, deixarei cair uma florzinha para ti, uma florzinha verde.


    O JOVEM SÍRIO – Não posso, princesa, não posso.


    SALOMÉ – (sorrindo) Tu farás isso por mim, Narraboth. Sabes que farás isso por mim. E pela manhã, quando eu passar em minha liteira pela ponte dos compradores de ídolos, olharei para ti através dos véus de musselina, olharei para ti, Narraboth, talvez até te sorria. Olha para mim, Narraboth, olha para mim. Ah! Sabes muito bem que farás o que estou te pedindo. Tu sabes disso... Eu sei que tu o farás.


    O JOVEM SÍRIO – (fazendo um sinal ao terceiro soldado) Solte o profeta... A princesa Salomé deseja vê-lo.


    SALOMÉ – Ah!


    O PAJEM DE HERODÍADE – Oh! Como a lua está estranha! Parece a mão de uma morta procurando cobrir-se com uma mortalha.


    O JOVEM SÍRIO – Ela tem um aspecto estranho! Parece uma princesinha cujos olhos são de âmbar. Sorri como uma princesinha, através das nuvens de musselina.


    O profeta sai da cisterna. Salomé olha para ele e recua devagar.


    IOKANAAN – Onde está aquele cuja taça de abominações está cheia até a borda? Onde está aquele que, envergando um manto de prata, morrerá um dia diante do povo todo? Pedi-lhe que venha, para que possa ouvir a voz daquele que clamou nos desertos e nos palácios dos reis.


    SALOMÉ – De quem ele está falando?


    O JOVEM SÍRIO – Ninguém sabe, princesa.


    IOKANAAN – Onde está aquela que, tendo visto imagens de homens pintados nas paredes, imagens coloridas de caldeus, cedeu à lascívia dos seus olhos e mandou embaixadores até a terra da Caldeia?


    SALOMÉ – É da minha mãe que ele está falando.


    O JOVEM SÍRIO – Oh, não, princesa!


    SALOMÉ – Sim; é de minha mãe que ele está falando.


    IOKANAAN – Onde está aquela que se entregou aos capitães da Assíria, que usam boldriés nos quadris e coroas de muitas cores em suas cabeças? Onde está aquela que se entregou aos rapazes do Egito, vestidos de fino linho e jacinto, cujos escudos são de ouro, cujos elmos de prata e cujos corpos são vigorosos? Vá, dizei a ela que se levante do leito da perversidade, do leito do incesto, para que possa ouvir as palavras daquele que prepara o caminho do Senhor, para que possa se arrepender de seus iniquidades. Ainda que não se arrependa, mas persevere em suas abominações, dizei-lhe que venha, pois o Senhor está com o flagelo em Suas mãos.

  


  
    SALOMÉ – Mas ele é terrível, é terrível!


    O JOVEM SÍRIO – Não fiqueis aqui, princesa, eu vos imploro.


    SALOMÉ – Seus olhos, mais do que tudo, é que são terríveis. Parecem buracos negros queimados por archotes em uma tapeçaria de Tiro. São como as cavernas negras em que vivem os dragões, as cavernas negras do Egito, que servem de covil aos dragões. Eles são como lagos negros turvados por luas fantásticas... Acha que ele voltará a falar?


    O JOVEM SÍRIO – Não fiqueis aqui, princesa. Rogo-vos que não fiqueis aqui.


    SALOMÉ – Como ele está enfraquecido! Parece uma fina estátua de marfim. Parece uma estatueta de prata. Tenho certeza de que é casto, como a lua o é. É igual a um raio de luar, a uma flecha de prata. Sua carne deve ser muito fria, como o marfim... Quero olhá-lo mais de perto.


    O JOVEM SÍRIO – Não, princesa, não!


    SALOMÉ – Preciso vê-lo de perto.


    O JOVEM SÍRIO – Princesa! Princesa!


    IOKANAAN – Quem é esta mulher que olha para mim? Não permito que me olhe. Por que me olha tão de perto, com seus olhos de ouro, sob pálpebras douradas? Não sei quem ela é. Não quero saber quem ela é. Dizei-lhe que se vá. Não é com ela que desejo falar.


    SALOMÉ – Sou Salomé, filha de Herodíade, princesa da Judeia.


    IOKANAAN – Para trás! filha da Babilônia! Não te aproximes do eleito do Senhor. Tua mãe saturou a terra com o vinho das suas perversidades, e o grito dos seus pecados chegou até os ouvidos de Deus.


    SALOMÉ – Fala de novo, Iokanaan. Tua voz é música para os meus ouvidos.


    O JOVEM SÍRIO – Princesa! Princesa! Princesa!


    SALOMÉ – Fala de novo! Fala mais, Iokanaan, e dize-me o que devo fazer.


    IOKANAAN – Não te aproximes de mim, filha de Sodoma! Mas sim, cobre teu rosto com um véu, espalha cinzas sobre tua cabeça, e vai ao deserto procurar pelo Filho do Homem.


    SALOMÉ – Quem é o Filho do Homem? É tão belo como tu, Iokanaan?


    IOKANAAN – Afasta-te de mim! Ouço, no palácio, o bater das asas do anjo da morte.


    O JOVEM SÍRIO – Princesa, rogo-vos que entreis.


    IOKANAAN – Anjo do Senhor, o que fazes aqui com tua espada? A quem procuras neste palácio? Ainda não chegou o dia daquele que deve morrer envolto em um manto de prata.

  


  
    SALOMÉ – Iokanaan!


    IOKANAAN – Quem falou?


    SALOMÉ – Estou enamorada pelo teu corpo, Iokanaan! Teu corpo é branco, como os lírios do campo que jamais foram ceifados. Teu corpo é branco como as neves que cobrem as montanhas da Judeia, e que descem para os vales. As rosas do jardim da rainha da Arábia não são tão brancas como o teu corpo. Nem as rosas do jardim da rainha da Arábia, do jardim de especiarias da rainha da Arábia, nem os pés da aurora quando pisam nas folhas, nem o seio da lua quando repousa no seio do mar... Não há nada no mundo tão branco como o teu corpo. Deixa-me tocar o teu corpo.


    IOKANAAN – Afasta-te, filha da Babilônia! O mal entrou no mundo através das mulheres. Não me fales. Não vou ouvir-te, só ouço a voz do Senhor Deus, nada mais.


    SALOMÉ – Teu corpo é odioso. É igual ao corpo de um leproso. É como uma parede de estuque por onde as víboras rastejaram, onde os escorpiões fizeram seus ninhos. É como um sepulcro caiado, cheio de coisas repulsivas. Teu corpo é horrível, horrível. É dos teus cabelos que estou enamorada, Iokanaan. Teus cabelos são como cachos de uvas, cachos de uvas pretas que pendem das vinhas de Edom, na terra dos edomitas. Teus cabelos são como os cedros do Líbano, como os grandes cedros do Líbano que fazem sombra para os leões e os ladrões que se escondem durante o dia. As longas noites negras, em que a lua esconde seu rosto, em que as estrelas tem medo, não são tão negras. O silêncio que habita a floresta não é tão negro. Não há nada no mundo tão negro como os teus cabelos... Deixa-me tocar os teus cabelos.


    IOKANAAN – Afasta-te, filha de Sodoma! Não me toques. Não profanes o templo do Senhor Deus.


    SALOMÉ – Teus cabelos são horríveis. Estão cobertos de lama e pó. Parecem uma coroa de espinhos colocada em tua cabeça. Parecem um nó de serpentes enrolado em teu pescoço. Não gosto dos teus cabelos... É a tua boca que desejo, Iokanaan. Tua boca é como uma fita escarlate em uma torre de marfim. É como uma romã cortada por uma faca de marfim. As flores de romã que florescem nos jardins de Tiro, e que são mais vermelhas do que as rosas, não são tão vermelhas. Os rubros sopros das trombetas que anunciam a chegada dos reis, e fazem o inimigo tremer, não são tão rubros. Tua boca é mais vermelha do que os pés daqueles que amassam as uvas nos lagares. É mais vermelha do que os pés das pombas que habitam os templos, e são alimentadas pelos sacerdotes. É mais vermelha do que os pés daquele que volta de uma floresta onde matou um leão e viu tigres dourados. Tua boca é como um ramo de coral encontrado pelos pescadores no crepúsculo do mar, e que é guardado para os reis!... É como o cinabre encontrado pelos moabitas nas minas de Moab, o cinabre que é tomado deles pelos reis. É como o arco do rei dos persas, pintado de escarlate e com a ponta de coral. Não há nada no mundo tão vermelho como a tua boca... Deixa-me beijar a tua boca.


    IOKANAAN – Nunca! Filha da Babilônia! Filha de Sodoma! Nunca!


    SALOMÉ – Beijar-te-ei... a tua boca, Iokanaan. Beijar-te-ei... a tua boca.


    O JOVEM SÍRIO – Princesa, princesa, vós que sois como um jardim de mirra, que sois a pomba entre as pombas, não olhai para este homem, não olhai para ele! Não lhe diga estas palavras. Não posso suportar isso, princesa... Não diga estas coisas.

  


  
    SALOMÉ – Beijar-te-ei... a tua boca, Iokanaan.


    O JOVEM SÍRIO – Ah!


    Ele se mata e cai entre Salomé e Iokanaan.


    O PAJEM DE HERODÍADE – O jovem sírio se matou! O jovem capitão se matou! Matou-se aquele que era meu amigo! Eu lhe dei uma caixinha de perfumes e brincos feitos de prata, e agora ele se matou! Ah, ele não disse que ia acontecer uma desgraça? Eu também disse, e ela acaba de acontecer. Ah, eu sabia que a lua procurava por um morto, mas não sabia que era ele quem ela procurava. Ah! Por que não o escondi da lua? Se eu o tivesse escondido em uma caverna, ela não o teria visto.


    PRIMEIRO SOLDADO – Princesa, o jovem capitão acaba de se matar.


    SALOMÉ – Deixa-me beijar a tua boca, Iokanaan.


    IOKANAAN – Tu não tens medo, filha de Herodíade? Eu não te disse que eu ouvira no palácio o bater das asas do anjo da morte e, por acaso, o anjo da morte não esteve entre nós?


    SALOMÉ – Deixa-me beijar a tua boca.


    IOKANAAN – Filha do adultério, só há um homem que pode salvar-te. É Aquele de quem falei. Vá procurá-lo. Ele está em um barco, no mar da Galileia, falando aos Seus discípulos. Ajoelha-te na beira do mar e chama-O pelo Seu nome. Quando Ele vier a ti, e Ele vem a todos que O chamam, prostra-te aos Seus pés e pede-Lhe a remissão dos teus pecados.


    SALOMÉ – Deixa-me beijar a tua boca.


    IOKANAAN – Maldita sejas! filha de mãe incestuosa, maldita sejas!


    SALOMÉ – Beijarei a tua boca, Iokanaan.


    IOKANAAN – Não olharei para ti. Estás amaldiçoada, Salomé, estás amaldiçoada.


    Ele desce para a cisterna.


    SALOMÉ – Beijarei a tua boca, Iokanaan, beijarei a tua boca.


    PRIMEIRO SOLDADO – Temos que levar o corpo para outro lugar. O tetrarca não gosta de ver cadáveres, exceto os cadáveres daqueles que ele mesmo matou.


    O PAJEM DE HERODÍADE – Ele era meu irmão, e muito mais próximo do que um irmão. Eu lhe dei uma caixinha de perfumes e um anel de ágata que ele nunca tirava do dedo. À noite, gostávamos de passear pela margem do rio, entre as amendoeiras, e ele me contava coisas da sua terra. Falava sempre baixinho. O som da sua voz era o som de uma flauta, como alguém tocando flauta. Ele também gostava muito de olhar a sua imagem refletida no rio. Eu costumava repreendê-lo por isso.

  


  
    SEGUNDO SOLDADO – Tens razão. Precisamos esconder o corpo. O tetrarca não deve vê-lo.


    PRIMEIRO SOLDADO – O tetrarca não virá aqui. Ele nunca vem ao terraço. Tem medo demais do profeta.


    Entram Herodes, Herodíade e toda a corte.


    HERODES – Onde está Salomé? Onde está a princesa? Por que não voltou ao banquete, como lhe pedi? Ah! Aí está ela!


    HERODÍADE – Não deves olhar para ela! Estás sempre a olhá-la!


    HERODES – A lua tem um aspecto estranho esta noite. Não tem a lua um aspecto estranho? Parece uma mulher desvairada, uma mulher desvairada à procura de amantes por toda parte. Além do mais, está nua. Toda nua. As nuvens tentam esconder a sua nudez, mas ela não lhes permite. Mostra-se nua no céu. Cambaleia entre as nuvens como uma mulher bêbada... Tenho certeza de que procura por amantes. Não cambaleia como uma mulher bêbada? Não parece uma desvairada?


    HERODÍADE – Não; a lua parece a lua, apenas isso. Entremos... Não temos nada a fazer por aqui.


    HERODES – Ficarei aqui! Manassés, estende alguns tapetes ali. Acende as tochas. Traze as mesas de marfim e as mesas de jaspe. O ar é doce aqui. Beberei um pouco mais de vinho com os meus convidados. Devemos prestar todas as honras aos embaixadores de César.


    HERODÍADE – Não é por causa deles que ficas.


    HERODES – Sim; o ar está muito doce. Vem, Herodíade, nossos convidados nos esperam. Ah! Escorreguei! Escorreguei em sangue! É um mau presságio. Um péssimo presságio. Por que há sangue aqui?... E este corpo? O que faz este corpo aqui? Pensais que sou como o rei do Egito, que nunca dá um banquete sem mostrar um cadáver aos seus convidados? Quem é este? Recuso-me a olhar.


    PRIMEIRO SOLDADO – É o nosso capitão, senhor. É o jovem sírio a quem o senhor nomeou capitão há apenas três dias.


    HERODES – Não dei ordem nenhuma para que o matassem.


    SEGUNDO SOLDADO – Ele próprio se matou, meu senhor.


    HERODES – Por qual razão? Eu o fiz capitão da minha guarda!


    SEGUNDO SOLDADO – Não o sabemos, senhor. Mas ele próprio se matou.


    HERODES – Parece-me estranho. Eu achava que só os filósofos romanos se matavam. Não é verdade, Tigelino, que em Roma os filósofos se matam?


    TIGELINO – Há alguns que se matam, meu senhor. São os estoicos. Os estoicos são pessoas ridículas, sem qualquer educação. Eu mesmo os considero totalmente ridículos.


    HERODES – Eu também. É ridículo tirar a própria vida.

  


  
    TIGELINO – Em Roma, eles são motivo de riso geral. O imperador escreveu uma sátira sobre eles. É recitada em toda parte.


    HERODES – Ah! Escreveu uma sátira sobre eles? César é maravilhoso. Pode fazer qualquer coisa... É estranho que o jovem sírio tenha se matado. Lamento que esteja morto. Lamento muito. Pois ele era bonito de se olhar. Era mesmo muito bonito. Tinha olhos lânguidos. Lembro-me de tê-lo visto olhando languidamente para Salomé. Na verdade, achei que ele a olhava demais.


    HERODÍADE – Há outros que olham demais para ela.


    HERODES – O pai dele era um rei. Eu o expulsei do seu reino. E da mãe dele, que era uma rainha, Herodíade fizeste uma escrava. Por isso ele estava aqui como meu convidado, e por isso o fiz capitão. Lamento que esteja morto. Ei! Por que deixastes o corpo aqui? Deve ser levado a outro lugar. Não quero olhá-lo... levai-o! (levam o corpo embora). Faz frio aqui. E está ventando. Não há um vento soprando?


    HERODÍADE – Não; não está ventando.


    HERODES – Afirmo que está ventando... E ouço no ar algo como um bater de asas, como um bater de asas gigantescas. Não estás ouvindo?


    HERODÍADE – Não ouço nada.


    HERODES – Não estou mais ouvindo agora. Mas ouvi. Era o vento que soprava. Já passou. Mas espere, estou ouvindo de novo. Não ouves? É exatamente igual a um bater de asas.


    HERODÍADE – Eu te afirmo que não ouço nada. Estás doente. Entremos.


    HERODES – Não estou doente. É a tua filha quem está mortalmente doente. Nunca a vi tão pálida.


    HERODÍADE – Já te disse que não olhes para ela.


    HERODES – Trazei-me vinho. (trazem o vinho) Salomé, vem beber um pouco de vinho comigo. Tenho aqui um vinho delicioso. O próprio César me mandou. Mergulha nele teus labiozinhos vermelhos, para que eu possa depois esvaziar a taça.


    SALOMÉ – Não estou com sede, tetrarca.


    HERODES – Ouviste como a tua filha me responde?


    HERODÍADE – Ela está certa. Por que estás sempre a olhá-la?


    HERODES – Trazei-me frutas. (trazem as frutas) Salomé, vem comer frutas comigo. Adoro ver a mordida dos teus dentinhos em uma fruta. Morde um pedacinho desta fruta, para que eu possa depois comer o resto.


    SALOMÉ – Não estou com fome, tetrarca.


    HERODES – (para Herodíade) Olha como criastes a tua filha!


    HERODÍADE – Minha filha e eu descendemos de uma nobre raça. Quanto a ti, teu pai era um condutor de camelos! Era um ladrão e um salteador!


    HERODES – Tu mentes!


    HERODÍADE – Sabes muito bem que é verdade.

  


  
    HERODES – Salomé, vem sentar-te perto de mim. Eu te darei o trono de tua mãe.


    SALOMÉ – Não estou cansada, tetrarca.


    HERODÍADE – Podes ver quanta consideração ela tem por ti!


    HERODES – Trazei-me... O que desejo? Esqueci. Ah! Ah! Agora me lembro.


    VOZ DE IOKANAAN – Eis que é chegado o tempo! O que eu previ aconteceu. É chegado o dia de que falei.


    HERODÍADE – Mandai-o calar. Não quero ouvir sua voz. Esse homem está sempre proferindo insultos contra mim.


    HERODES – Ele não disse nada contra ti. Além disso, ele é um grande profeta.


    HERODÍADE – Não acredito em profetas. Pode um homem, por acaso, dizer o que vai acontecer? Ninguém o sabe. Além disso, ele está sempre me insultando. Mas acho que tu tens medo dele... Sei muito bem que tens medo dele.


    HERODES – Não tenho medo dele. Não tenho medo de ninguém.


    HERODÍADE – Pois eu te digo que tu tens medo dele. Se tu não tens medo, por que não o entregas aos judeus que clamam por ele há seis longos meses?


    UM JUDEU – É verdade, senhor. Seria melhor entregá-lo em nossas mãos.


    HERODES – Basta. Já vos dei a minha resposta. Não vou entregá-lo em vossas mãos. Ele é um homem santo. É um homem que viu Deus.


    UM JUDEU – Impossível. Não há ninguém que tenha visto Deus desde o profeta Elias. Ele foi o último homem a ver Deus face a face. Nos dias de hoje, Deus não se mostra. Ele se esconde. E, por isso, que aconteceram grandes males na terra.


    UM OUTRO JUDEU – Na verdade, ninguém sabe se o profeta Elias realmente viu Deus. Provavelmente ele tenha visto apenas a sombra de Deus.


    UM TERCEIRO JUDEU – Deus nunca se esconde. Ele se mostra sempre, em todas as coisas. Deus está no mal assim como Ele está no bem.


    UM QUARTO JUDEU – Não devias dizer isso. É uma doutrina muito perigosa. É uma doutrina que vem de Alexandria, onde se ensina a filosofia dos gregos. E os gregos são gentios. Nem mesmo são circuncidados.


    UM QUINTO JUDEU – Ninguém sabe como Deus age. Seus caminhos são muito obscuros. Pode ser que aquilo que chamamos de mal seja o bem, e o que chamamos de bem seja o mal. Não se sabe nada de nada. Só podemos acatar a Sua vontade, pois Deus é muito forte. Quebra em pedaços tanto o forte quanto o fraco, não se importando com ninguém.


    PRIMEIRO JUDEU – É verdade o que dizes. Realmente, Deus é terrível. Quebra o forte e o fraco, como se quebra o trigo em um almofariz. Quanto a esse homem, ele jamais viu Deus. Ninguém viu Deus desde o profeta Elias.


    HERODÍADE – Mandai-os calar. Eles me aborrecem.


    HERODES – Mas eu ouvi dizer que Iokanaan é, na verdade, o vosso profeta Elias.


    UM JUDEU – Impossível. Faz mais de trezentos anos desde os tempos do profeta Elias.

  


  
    HERODES – Há quem diga que este homem é Elias, o profeta.


    UM NAZARENO – Tenho certeza de que ele é o profeta Elias.


    UM JUDEU – Não, não é o profeta Elias.


    VOZ DE IOKANAAN – Eis que é chegado o dia, o dia do Senhor, e ouço nas montanhas os passos d’Aquele que será o Salvador do mundo.


    HERODES – O que quer dizer isso? O Salvador do mundo?


    TIGELINO – É um título usado por César.


    HERODES – Mas César não está vindo para a Judeia. Ainda ontem, eu recebi cartas de Roma. Não diziam nada a respeito desse assunto. E tu, Tigelino, que estiveste em Roma durante o inverno, não ouviste nada a respeito disso?


    TIGELINO – Não, senhor, não ouvi nada a respeito. Só estava explicando o título. É um dos títulos de César.


    HERODES – Mas César não pode vir. Sofre muito com a gota. Dizem que seus pés parecem os pés de um elefante. Além disso, há razões de estado. Quem deixa Roma, perde Roma. Ele não virá. No entanto, César é seu próprio senhor, virá se assim desejar. Mas não creio que venha, de qualquer forma.


    PRIMEIRO NAZARENO – As palavras do profeta não dizem respeito a César, meu senhor.


    HERODES – Como?... Não dizem respeito a César?


    PRIMEIRO NAZARENO – Não, senhor.


    HERODES – E dizem respeito a quem, então?


    PRIMEIRO NAZARENO – Dizem respeito ao Messias que chegou.


    UM JUDEU – O Messias não chegou.


    PRIMEIRO NAZARENO – Ele chegou e, por toda parte, opera milagres.


    HERODÍADE – Oh! Oh! Milagres! Não acredito em milagres. Já os vi demais. (para o pajem) O meu leque.


    PRIMEIRO NAZARENO – Esse Homem realizou verdadeiros milagres. Em um casamento celebrado em uma cidadezinha da Galileia, uma cidade relativamente importante, ele transformou água em vinho. Algumas pessoas que estavam presentes me contaram. Também curou dois leprosos que estavam sentados diante do portão de Cafarnaum, com um simples toque.


    SEGUNDO NAZARENO – Não; foram dois cegos que Ele curou em Cafarnaum.


    PRIMEIRO NAZARENO – Não, eram leprosos. Mas Ele curou cegos também, e foi visto em uma montanha falando com os anjos.


    UM SADUCEU – Anjos não existem.


    UM FARISEU – Os anjos existem, mas não acredito que esse Homem tenha falado com eles.


    PRIMEIRO NAZARENO – Ele foi visto por uma grande multidão, enquanto falava com os anjos.

  


  
    HERODÍADE – Como esses homens me aborrecem! São ridículos! Totalmente ridículos! (para o pajem) Bem, e o meu leque? (o pajem entrega-lhe o leque) Estás com o olhar de um sonhador. Não deves sonhar. Só os doentes sonham. (bate no pajem com o leque)


    SEGUNDO NAZARENO – Há também o milagre da filha de Jairo.


    PRIMEIRO NAZARENO – Sim, é verdade. Não há como negá-lo.


    HERODÍADE – Esses homens estão loucos. Olharam demais para a lua. Mandai-os calar.


    HERODES – Que milagre é esse da filha de Jairo?


    PRIMEIRO NAZARENO – A filha de Jairo estava morta. Este Homem a trouxe de volta da morte.


    HERODES – Como? Ele ressuscita os mortos?


    PRIMEIRO NAZARENO – Sim, meu senhor. Ele ressuscita os mortos.


    HERODES – Não quero que ele faça isso. Eu O proíbo de fazê-lo. Não permito que ninguém ressuscite os mortos. É preciso encontrar esse Homem e avisá-Lo de que eu O proíbo de ressuscitar os mortos. Onde Ele está agora?


    SEGUNDO NAZARENO – Está em toda parte, meu senhor, mas é difícil encontrá-Lo.


    PRIMEIRO NAZARENO – Dizem que agora está na Samaria.


    UM JUDEU – Bem se vê que esse não é o Messias, se está na Samaria. Não é para os samaritanos que o Messias virá. Os samaritanos são amaldiçoados. Não levam oferendas ao templo.


    SEGUNDO NAZARENO – Ele deixou a Samaria há alguns dias. Acredito que no presente momento Ele esteja nos arredores de Jerusalém.


    PRIMEIRO NAZARENO – Não; não está por lá. Acabei de vir de Jerusalém. Faz dois meses que não se ouve falar nele.


    HERODES – Não importa! Basta que O encontrem e Lhe repitam o que eu disse: “não permitirei que ressuscite os mortos”. Quanto a transformar água em vinho, curar os leprosos e os cegos... pode continuar fazendo essas coisas, se quiser. Não tenho nada contra isso. Na verdade, acho que é uma caridade curar um leproso. Mas ninguém deve ressuscitar os mortos... Seria terrível se os mortos voltassem.


    VOZ DE IOKANAAN – Ah! A libertina! A prostituta! Ah! A filha da Babilônia, com seus olhos de ouro e suas pálpebras douradas! Assim disse o Senhor Deus, Deixai que uma multidão de homens venha contra ela. Deixai que o povo pegue pedras e a apedreje...


    HERODÍADE – Ordenai que se cale!


    VOZ DE IOKANAAN – Deixai que os capitães dos exércitos a trespassem com as suas espadas, deixai que a esmaguem sob os seus escudos.


    HERODÍADE – Mas isso é infamante.


    VOZ DE IOKANAAN – É assim que expulsarei toda a maldade da face da terra, e que todas as mulheres aprenderão a não imitar as suas abominações.

  


  
    HERODÍADE – Ouviste o que ele disse contra mim? Permites que ele insulte aquela que és tua esposa?


    HERODES – Ele não disse o teu nome.


    HERODÍADE – E o que importa? Sabes muito bem que é a mim que ele deseja insultar. E eu sou a tua esposa, não sou?


    HERODES – É verdade, prezada e nobre Herodíade, és minha esposa, e antes foste a esposa de meu irmão.


    HERODÍADE – Foste tu que me arrancaste dos braços dele.


    HERODES – É verdade, eu era mais forte do que ele... Mas não falemos desse assunto. Não quero falar nisso, é a razão dessas terríveis palavras do profeta. Pode ser que aconteça alguma desgraça por causa disso. Não falemos desse assunto. Nobre Herodíade, não estamos sendo atenciosos com nossos convidados. Sirva-me de vinho, minha bem-amada. Ah! Enche de vinho os grandes cálices de prata e os grandes cálices de vidro. Beberei à saúde de César. Há romanos aqui, devemos brindar a César.


    TODOS – A César! A César!


    HERODES – Não notaste como a tua filha está pálida?


    HERODÍADE – O que te importa se ela está pálida ou não?


    HERODES – Nunca a vi tão pálida.


    HERODÍADE – Não deves olhá-la.


    VOZ DE IOKANAAN – Nesse dia o sol se tornará negro como um saco de pelos, e a lua se tornará tinta como o sangue, e as estrelas do céu cairão sobre a terra, como os figos verdes caem da figueira, e os reis da terra serão tomados pelo medo.


    HERODÍADE – Ah! Ah! Gostaria de ver esse dia de que ele tanto fala, em que a lua se tornará tinta como o sangue, e em que as estrelas cairão sobre a terra como figos verdes. Esse profeta fala como um bêbado... mas eu não suporto o som de sua voz. Odeio o som de sua voz. Ordena que ele se cale.


    HERODES – Não o farei. Não consigo entender o que ele diz, mas talvez seja um presságio.


    HERODÍADE – Não acredito em presságios. Ele fala como um bêbado.


    HERODES – Pode ser que esteja bêbado do vinho de Deus.


    HERODÍADE – Que vinho é este, o vinho de Deus? De que vinhedos ele provém? Em que lagar podemos encontrá-lo?


    HERODES – (sem tirar mais os olhos de Salomé) Tigelino, quando estivestes em Roma recentemente, o imperador te falou algo sobre...


    TIGELINO – Sobre o quê, meu senhor?


    HERODES – Sobre o quê? Ah! Eu te perguntei alguma coisa, não foi? Esqueci-me do que era.


    HERODÍADE – Estás olhando de novo para minha filha. Não deves olhá-la. Já te disse isso.

  


  
    HERODES – Não dizes outra coisa.


    HERODÍADE – Digo de novo.


    HERODES – E a restauração do Templo, de que tanto eles falam, será feita alguma coisa afinal? Dizem que o véu do santuário desapareceu, não é o que dizem?


    HERODÍADE – Foste tu mesmo que o pegaste. Falas com rodeios e sem clareza. Não quero ficar aqui. Entremos.


    HERODES – Dança para mim, Salomé.


    HERODÍADE – Não quero que ela dance.


    SALOMÉ – Não tenho vontade de dançar, tetrarca.


    HERODES – Salomé, filha de Herodíade, dança para mim.


    HERODÍADE – Calma. Deixa-a.


    HERODES – Ordeno-te que dances, Salomé.


    SALOMÉ – Não dançarei, tetrarca.


    HERODÍADE – (rindo) Estais vendo como ela te obedece.


    HERODES – Que me importa se ela dança ou não? Pouco me importa. Estou muito feliz esta noite. Extremamente feliz. Nunca estive tão feliz.


    PRIMEIRO SOLDADO – O tetrarca tem um semblante sombrio. Não tem um semblante sombrio?


    SEGUNDO SOLDADO – Sim, tem um semblante sombrio.


    HERODES – Por que eu não estaria feliz? César, que é o senhor do mundo, que é o senhor de todas as coisas, gosta muito de mim. Acabou de me enviar os presentes mais preciosos que existem. Também me prometeu chamar em Roma o rei da Capadócia, que é meu inimigo. Talvez César o crucifique em Roma, pois pode fazer tudo o que quiser. César é um verdadeiro monarca. Então, posso muito bem estar feliz. Estou muito feliz, nunca estive tão feliz. Não há nada no mundo que possa empanar a minha felicidade.


    VOZ DE IOKANAAN – Ele estará sentado no trono. Estará vestido de púrpura e escarlate. Na mão terá uma taça dourada, cheia até a borda das suas blasfêmias. E o anjo do Senhor o ferirá. Ele será comido pelos vermes.


    HERODÍADE – Estás ouvindo o que ele diz de ti. Diz que serás comido pelos vermes.


    HERODES – Não é de mim que ele está falando. Ele nunca disse nada contra mim. Está falando do rei da Capadócia, do rei da Capadócia que é meu inimigo. É ele que será comido pelos vermes, não eu. Esse profeta nunca disse uma palavra contra mim, exceto que errei ao tomar por esposa a esposa de meu irmão. Pode ser que ele tenha razão. Pois, de fato, tu és estéril.


    HERODÍADE – Estéril, eu? Logo tu dizes isso, tu que estás sempre olhando para minha filha, que querias que ela dançasse para o teu prazer? Falas como um tolo. Eu tive um filho. Mas tu nunca tiveste um filho, nem com uma das tuas escravas. O estéril és tu, não eu.

  


  
    HERODES – Calma, mulher! Afirmo que és estéril. Não me deste um filho, e o profeta diz que o nosso casamento não é um casamento de fato. Diz que é uma união incestuosa, uma união que trará desgraças... Temo que tenha razão. Tenho certeza de que ele tem razão. Mas não é hora de falar dessas coisas. Agora, quero ser feliz. Na verdade, já sou feliz. Não me falta nada.


    HERODÍADE – Fico contente que estejas de tão bom humor esta noite. Não é teu costume. Mas já é tarde. Entremos. Não te esqueças de que vamos caçar ao amanhecer. Devemos prestar todas as honras aos embaixadores de César, não é?


    SEGUNDO SOLDADO – O tetrarca tem um aspecto sombrio.


    PRIMEIRO SOLDADO – Sim, tem um aspecto sombrio.


    HERODES – Salomé, Salomé, dança para mim. Suplico que dances para mim. Estou triste esta noite. Sim, muito triste. Quando entrei aqui escorreguei em sangue, o que é um mau presságio. Também ouvi no ar um bater de asas, um bater de asas gigantescas. Não sei o que isso pode significar... Estou triste esta noite. Por isso, dança para mim. Dança para mim, Salomé, eu te suplico. Se dançares para mim, podes pedir-me o que quiseres, e eu te darei. Sim, dança para mim, e eu te darei tudo o que me pedires, até mesmo a metade do meu reino.


    SALOMÉ – (levantando-se) Prometes me dar qualquer coisa que eu te pedir, tetrarca?


    HERODÍADE – Não dance, minha filha.


    HERODES – Tudo aquilo que me pedires, até mesmo a metade do meu reino.


    SALOMÉ – Juras, tetrarca?


    HERODES – Juro-te, Salomé.


    HERODÍADE – Não dance, minha filha.


    SALOMÉ – Pelo que juras, tetrarca?


    HERODES – Juro pela minha vida, pela minha coroa, pelos meus deuses. O que desejares eu te darei, até mesmo a metade de meu reino, se dançares para mim. Oh, Salomé, Salomé, dança para mim!


    SALOMÉ – Fizeste um juramento, tetrarca.


    HERODES – Sim, fiz um juramento.


    HERODÍADE – Minha filha, não dances.


    HERODES – Até mesmo a metade de meu reino. Ficarias linda de rainha, Salomé, se te agradasse pedir a metade do meu reino. Ela não ficaria linda de rainha? Ah! Está frio aqui! Há um vento frio, e estou ouvindo... Por que ouço no ar esse bater de asas? Ah! Parece que existe um enorme pássaro negro pairando sobre o terraço. Por que não consigo ver esse pássaro? O bater das suas asas é terrível. O sopro das suas asas batendo é terrível. Há um vento frio. Mas não, não faz frio, faz calor. Estou sufocando. Derramai água em minhas mãos. Dai-me neve para comer. Tirai meu manto. Depressa! Depressa! Tirai meu manto. Não... deixai-o. É a minha coroa que me incomoda, minha coroa de rosas. Essas flores parecem fogo. Queimam minha fronte. (arranca a coroa de flores da cabeça, e joga-a sobre a mesa) Ah! Agora posso respirar. Como essas pétalas são vermelhas! Parecem manchas de sangue na toalha. Mas não importa. Não é sábio procurar símbolos em tudo que se vê. Torna a vida aterrorizante. Seria melhor dizer que as manchas de sangue são tão lindas quanto pétalas de rosas. Seria muito melhor dizer isso... Mas não falemos nessas coisas. Agora estou feliz. Estou muito feliz. Não tenho o direito de estar feliz? Tua filha vai dançar para mim. Não vais dançar para mim, Salomé? Prometeste dançar.

  


  
    HERODÍADE – Não quero que ela dance.


    SALOMÉ – Dançarei para ti, tetrarca.


    HERODES – Ouviste o que disse tua filha. Ela dançará para mim. Fazes bem de dançar para mim, Salomé. E, depois da dança, não te esqueças de pedir-me o que tua mente quiseres. O que desejares eu te darei, até mesmo a metade de meu reino. Foi o que jurei, não foi?


    SALOMÉ – Sim, foi o que juraste, tetrarca.


    HERODES – E nunca faltei à minha palavra. Não sou daqueles que quebram suas promessas. Não sei mentir. Sou escravo da minha palavra, e minha palavra é palavra de rei. O rei da Capadócia sempre foi um mentiroso, mas ele não é um verdadeiro rei. É um covarde. Também me deve dinheiro, e não irá pagar. Chegou a insultar os meus embaixadores. Disse palavras ofensivas. Mas César o crucificará, quando ele for a Roma. Sei que César o crucificará. Ou então ele morrerá e será comido pelos vermes. Foi o que o profeta previu. Bem! Salomé, por que demoras?


    SALOMÉ – Estou esperando que minhas escravas me tragam perfumes e os sete véus, e tirem minhas sandálias.


    As escravas trazem perfumes e os sete véus, e tiram as sandálias de Salomé.


    HERODES – Ah! Vais dançar com os pés nus! Muito bem! Muito bem! Teus pezinhos serão como pombas brancas. Serão como florzinhas brancas dançando entre as árvores. Ah, não, ela vai dançar sobre o sangue! Há sangue no chão. Não pode dançar sobre o sangue. É um presságio maligno.


    HERODÍADE – O que te importa que ela dance sobre o sangue? Tu mesmo já afundaste nele...


    HERODES – O que me importa? Ah! Olha para a lua! Ficou vermelha. Vermelha como o sangue! Ah! O que o profeta previu era verdade. Previu que a lua ficaria vermelha. Não previu? Todos aqui ouviram. E agora a lua ficou vermelha como o sangue. Não estás vendo?


    HERODÍADE – Oh, sim, estou vendo muito bem! As estrelas estão caindo como figos verdes, não é? E o sol está ficando negro como um saco de pelos, e os reis da terra estão com medo. Pelo menos, isso é visível. Pelo menos nisso o profeta tem razão, pois é verdade que os reis da terra estão com medo... Mas entremos. Estás doente. Irão dizer em Roma que estás louco. Entremos, digo-te.


    VOZ DE IOKANAAN – Quem é esse que vem de Edom, quem é esse que vem de Basra, com as roupas tingidas de púrpura, magnífico na beleza dos seus trajes, andando poderoso em sua grandeza? Por que tuas roupas estão manchadas de escarlate?

  


  
    HERODÍADE – Entremos. A voz desse homem me enlouquece. Não quero que minha filha dance enquanto ele grita. Não quero que ela dance enquanto a olhas desse jeito. Em suma, não quero que ela dance.


    HERODES – Não te levantes, minha esposa, minha rainha, não te adiantará de nada. Não entrarei até que ela dance. Dança, Salomé, dança para mim.


    HERODÍADE – Não dances, minha filha.


    SALOMÉ – Estou pronta, tetrarca.


    Salomé dança a dança dos sete véus.


    HERODES – Ah! Maravilhoso! Maravilhoso! Estás vendo que a tua filha dançou para mim. Aproxima-te, Salomé, aproxima-te para que eu possa pagar-te. Ah! Pago regiamente aquelas que dançam para o meu prazer. Eu te pagarei regiamente. Dar-te-ei o que desejares. O que queres? Dize-me.


    SALOMÉ – (ajoelhando-se) Desejo que me tragam agora em uma bandeja de prata...


    HERODES – (rindo) Em uma bandeja de prata? Sim, certamente, será então em uma bandeja de prata. Ela é encantadora, não é? O que desejas que te tragam em uma bandeja de prata, ó doce e bela Salomé, tu que és a mais bela de todas as filhas da Judeia? O que desejas que te tragam em uma bandeja de prata? Dize-me. O que quer que seja, receberás. Meus tesouros te pertencem. O que desejas, Salomé?


    SALOMÉ – (levantando-se) A cabeça de Iokanaan.


    HERODÍADE – Ah! Muito bem, minha filha.


    HERODES – Não, não!


    HERODÍADE – Muito bem, minha filha.


    HERODES – Não, não, Salomé. Não é isso que desejas. Não deves escutar a tua mãe. Ela está sempre te dando maus conselhos. Não deves dar-lhe atenção.


    SALOMÉ – Não estou dando atenção à minha mãe. É para o meu próprio prazer que peço a cabeça de Iokanaan em uma bandeja de prata. Fizeste um juramento, Herodes. Não te esqueças de que fizeste um juramento.


    HERODES – Sei disso. Jurei pelos meus deuses. Sei muito bem disso. Mas eu te imploro, Salomé, pede-me outra coisa. Pede-me a metade de meu reino e eu te darei. Mas não me peças o que os teus lábios me pediste.


    SALOMÉ – Eu te peço a cabeça de Iokanaan.


    HERODES – Não, não, isto não te darei.


    SALOMÉ – Fizeste um juramento, Herodes.


    HERODÍADE – Sim, fizeste um juramento. Todos ouviram. Juraste diante de todos.

  


  
    HERODES – Calma, mulher! Não é contigo que estou falando.


    HERODÍADE – Minha filha fez muito bem em te pedir a cabeça de Iokanaan. Ele me cobriu com os seus insultos. Disse coisas inomináveis contra mim. Vê-se que ela gosta muito de sua mãe. Não cedas, minha filha. Ele te fez um juramento, ele te fez um juramento.


    HERODES – Calma! Não estou falando contigo!... Salomé, peço-te que não sejas teimosa. Sempre fui bondoso contigo. Sempre te amei... Talvez até tenha te amado demais. Portanto, não me peças isso. Isto é uma coisa terrível, uma coisa odiosa de se pedir. Decerto estás brincando. A cabeça decepada de um homem é algo horrível de se ver, não é? Os olhos de uma virgem não devem ver tal coisa. Que prazer terias com isso? Não terias nenhum prazer com isto. Não, não, não é isso o que desejas. Ouça-me. Tenho uma esmeralda, uma esmeralda redonda e enorme que o mensageiro de César me enviou. Quando olhas para essa pedra podes ver coisas que acontecem a uma grande distância. O próprio César carrega uma esmeralda igual quando vai ao circo. Mas a minha esmeralda é maior. Sei bem que ela é a maior que existe. É a maior esmeralda que existe no mundo. Aceitarás ficar com ela, não é? Peça-me isso e eu a te darei.


    SALOMÉ – Exijo a cabeça de Iokanaan.


    HERODES – Tu não estás ouvindo, não estás ouvindo. Deixa-me falar, Salomé.


    SALOMÉ – A cabeça de Iokanaan!


    HERODES – Não, não é isso o que queres. Dizes isso para me incomodar, porque fiquei te olhando sem parar a noite inteira. É verdade. Não parei de te olhar a noite toda. Tua beleza me perturbou. Tua beleza me perturbou terrivelmente, e te olhei demasiado. Bem, não olharei mais para ti. Não se deve olhar para nada, nem para as pessoas nem para as coisas. Só se deve olhar nos espelhos, pois eles apenas refletem nossas máscaras... Oh! Oh! Trazei vinho, tenho sede... Salomé, Salomé, sejamos amigos. Reflita bem... O que eu queria dizer? O que era mesmo? Ah! Agora me lembro... Salomé, venha, aproxime-se, tenho medo de que não ouças as minhas palavras... Salomé, tu conheces meus pavões brancos, meus lindos pavões brancos que passeiam pelo jardim entre os mirtos e os altos ciprestes. Seus bicos são dourados como o ouro, os grãos que comem são untados com ouro e os seus pés são manchados de púrpura. Quando eles gritam, vem a chuva, e quando abrem a cauda, a lua se mostra por completa nos céus. Andam aos pares entre os mirtos negros e os ciprestes, e cada um tem um escravo para cuidá-lo. Às vezes, eles voam por entre as árvores, e então descansam na grama e em torno das piscinas cheias d’água. Não há no mundo pássaros mais magníficos. Sei bem que nem o próprio César possui pássaros tão lindos quanto os meus. Eu te darei cinquenta dos meus pavões. Eles te seguirão por toda parte que vás, e no meio deles serás como a lua por entre uma grande nuvem branca... Eu os darei para ti, todos eles. Não tenho mais de uma centena, e no mundo inteiro não há rei que possua pavões como os meus. Mas te darei todos eles. Só precisas libertar-me de minha promessa, e não me pedir o que me pediste. (esvazia a taça de vinho)


    SALOMÉ – Dá-me a cabeça de Iokanaan.


    HERODÍADE – Muito bem, minha filha! Quanto a ti, estás sendo ridículo com os teus pavões.

  


  
    HERODES – Calma! Estás sempre gritando. Gritas como um animal de caça. Não deves gritar dessa maneira. Tua voz me aborrece. Calma, é o que digo! Salomé, pensa no que estás fazendo. Pode ser que esse homem tenha sido enviado por Deus. Ele é um homem santo. O dedo de Deus o tocou. Deus colocou palavras terríveis em sua boca. No palácio, assim como no deserto, Deus está sempre com ele... Ou, pelo menos, pode ser que Ele esteja. Não se sabe, mas pode ser que Deus esteja ao lado dele e com ele. Além disso, se ele morrer por ventura alguma desgraça venha a me acontecer. Na verdade, ele disse que aconteceria uma desgraça a alguém, no dia em que eu morresse. A quem aconteceria essa desgraça, senão a mim? Lembre-se de que escorreguei em sangue, quando entrei aqui. E não ouvi também um bater de asas no ar, um bater de asas gigantescas? São péssimos presságios. E houve outros. Tenho certeza de que houve outros, embora eu não os tenha visto. Não gostarias que me acontecesse uma desgraça, não é, Salomé? Então, escuta-me.


    SALOMÉ – Dá-me a cabeça de Iokanaan!


    HERODES – Ah! Não estás me ouvindo. Acalma-te. Não vês como eu estou calmo? Estou perfeitamente calmo. Escuta. Tenho joias escondidas aqui... joias que nem mesmo a tua mãe viu; joias maravilhosas de se olhar. Tenho um colar de pérolas de quatro voltas. Parecem luas encadeadas com raios de prata. Parecem cinquenta luas presas em uma rede de ouro. Repousaram no busto de marfim de uma rainha. Quando tu as usares, ficarás tão linda quanto uma rainha. Tenho ametistas de dois tipos; uma escura como o vinho, outra vermelha como o vinho colorido com água. Tenho topázios amarelos como os olhos dos tigres, topázios rosados como os olhos das pombas, e topázios verdes que são como os olhos dos gatos. Tenho opalas que irradiam sempre uma chama fria como gelo, opalas que entristecem a mente dos homens e que temem as trevas. Tenho ônix grandes como as pupilas de uma morta. Tenho selenitas que mudam quando muda a lua e que descoram ao ver o sol. Tenho safiras grandes como ovos e azuis como violetas. O mar vagueia dentro delas e a lua nunca vem perturbar o azul das suas vagas. Tenho crisólitos e berilos, crisóprasos e rubis; tenho sardônicas e jacintos e calcedônias e dar-te-ei todas, todas elas, e acrescentarei outras mais. O rei das Índias acaba de me enviar quatro leques enfeitados com penas de papagaio e o rei da Numídia um traje feito de penas de avestruz. Tenho um cristal que as mulheres estão proibidas de olhar, e que mesmo os rapazes só podem ver depois de serem vergastados. Em um cofre de madrepérola, tenho três turquesas magníficas. Quem as usar na fronte, pode imaginar coisas que não existem, e quem as carregar na mão, pode transformar uma mulher fértil em estéril. São tesouros valiosos. São tesouros que não têm preço. Mas isso não é tudo. Em um cofre de ébano, tenho duas taças de âmbar parecidas com maças de ouro puro. Se um inimigo derramar veneno dentro dessas taças, elas se tornam maçãs de prata. Em um cofre incrustado de âmbar, tenho sandálias incrustadas de contas de vidro. Tenho mantos que foram trazidos da terra dos seres[1] e braceletes adornados com carbúnculos e jade que vem da cidade de Eufrates... O que podes desejar mais do que isso, Salomé? Dize-me o que desejas e eu te darei. Eu te darei tudo o que me pedires, exceto uma coisa. Eu te darei tudo o que seja meu, exceto a vida única de um homem. Eu te darei o manto do sumo sacerdote. Eu te darei o véu do santuário.


    OS JUDEUS – Oh! Oh!

  


  
    SALOMÉ – Dá-me a cabeça de Iokanaan!


    HERODES – (desabando em sua cadeira) Que ela receba aquilo que pede! É de fato a filha de sua mãe!


    Aproxima-se o primeiro soldado. Herodíade tira o anel da morte da mão do tetrarca e o entrega ao soldado que o leva imediatamente ao carrasco. O carrasco parece amedrontado.


    HERODES – Quem pegou o meu anel? Havia um anel em minha mão direita. Quem bebeu de meu vinho? Havia vinho em minha taça. Estava cheia de vinho. Alguém o bebeu! Oh! Estou certo de que acontecerá alguma desgraça a alguém. (o carrasco desce à cisterna) Ah! Por que fiz um juramento? Nenhum rei deveria jurar! Se quebra o juramento, é terrível. E se o mantém, é terrível do mesmo modo!


    HERODÍADE – Minha filha agiu muito bem.


    HERODES – Tenho certeza de que vai acontecer uma desgraça.


    SALOMÉ – (inclina-se sobre a cisterna e escuta) Não há barulho algum. Não ouço nada. Por que esse homem não grita? Ah! Se alguém tentasse matar-me eu gritaria, eu lutaria, eu não permitiria... Ataca, ataca, Naaman. Fere, estou te dizendo... Não, não ouço nada. Há um silêncio terrível. Ah! Algo caiu sobre o chão. Ouvi algo cair. Foi a espada do carrasco. Ele está com medo, esse escravo. Largou a espada, não se atreve a matá-lo. Ele é um covarde! É preciso chamar os soldados! (vê o pajem de Herodíade e dirige-se a ele) Vem cá. Eras amigo daquele que morreu, não é? Bem, eu te digo, não houve mortos suficientes. Dize aos soldados que desçam e me tragam aquilo que estou pedindo, aquilo que o tetrarca me prometeu, aquilo que me pertence por direito. (o pajem recua horrorizado. Ela vira-se para os soldados) Aqui, soldados! Descei à cisterna e trazei-me a cabeça desse homem. Tetrarca, tetrarca, manda teus soldados me trazerem a cabeça de Iokanaan. (um enorme braço negro, o braço do carrasco, sai da cisterna trazendo em um escudo de prata a cabeça de Iokanaan. Salomé a pega. Herodes esconde seu próprio rosto com o manto. Herodíade sorri e se abana. Os nazarenos jogam-se sobre os seus joelhos e começam a rezar) Ah! Não quiseste permitir que eu beijasse a tua boca, Iokanaan. Pois bem! Eu a beijarei agora. Vou mordê-la como se morde uma fruta madura. Sim, beijarei a tua boca, Iokanaan. Eu disse que o faria, não disse? Eu avisei. Ah! Beijarei a tua boca agora... Mas por que não olhas para mim, Iokanaan? Os teus olhos, que eram tão terríveis, tão cheios de desprezo e raiva, agora estão fechados. Por que estão fechados? Abre os olhos! Levanta as pálpebras, Iokanaan! Por que não me olhas? Tens medo de mim, por isso evitas me olhar? E a tua língua, que era como uma serpente vermelha dardejando veneno, não se move mais, não fala nada, Iokanaan, essa víbora vermelha que lançou veneno sobre mim. É estranho, não? Como é possível que essa víbora vermelha já não se mexa? Não me quiseste, Iokanaan. Tu me rejeitaste. Falaste coisas infames sobre mim. Tu me trataste como a uma prostituta, como a uma mulher devassa, a mim, Salomé, filha de Herodíade, princesa da Judeia! Pois bem, eu ainda estou viva, mas tu estás morto e a tua cabeça me pertence. Posso fazer com ela o que quiser. Posso jogá-la para os cães e para os pássaros do ar. O que os cães rejeitarem, os pássaros do ar devorarão... Ah! Iokanaan, Iokanaan, foste o único homem a quem amei, dentre todos os homens! Todos os outros me eram odiosos. Mas tu eras belo! Teu corpo era uma coluna de marfim sobre um pedestal de prata. Era um jardim repleto de pombas e lírios de prata. Era uma torre de prata enfeitada com escudos de marfim. Não havia nada no mundo tão branco quanto o teu corpo. Não havia nada no mundo tão negro quanto os teus cabelos. No mundo inteiro, não havia nada tão vermelho quanto a tua boca. Tua voz era um incensório que exalava estranhos perfumes, e quanto eu te olhava, ouvia uma música estranha. Ah! Por que não me olhaste, Iokanaan? Escondeste o rosto com tuas mãos e tuas blasfêmias. Puseste nos olhos brilhantes a venda daquele que queria ver o seu Deus. Pois bem, viste o teu Deus, Iokanaan, mas a mim, a mim, tu nunca viste. Se me tivesses visto, terias me amado. Eu te vi, Iokanaan, e te amei. Oh! Como eu te amei! Ainda te amo, Iokanaan. Só amo a ti... Tenho sede de tua beleza, tenho fome do teu corpo e nem o vinho, nem as maçãs, podem aplacar o meu desejo. Que farei agora, Iokanaan? Nem os dilúvios, nem as grandes águas, podem abrandar a minha paixão. Era uma princesa, e tu me desprezaste. Era uma virgem, e tu me defloraste. Era casta e tu me encheste as veias de fogo... Ah! Ah! Por que não me olhaste, Iokanaan? Se me tivesses olhado, terias me amado. Sei muito bem que me terias amado, e o mistério do Amor é maior do que o mistério da Morte.

  


  
    HERODES – Tua filha é monstruosa; digo-te que ela é monstruosa. Na verdade, o que ela fez foi um grande crime. Tenho certeza de que é um crime contra algum deus desconhecido.


    HERODÍADE – Estou satisfeita com minha filha. Ela agiu bem. E agora ficarei aqui.


    HERODES – (levantando-se) Ah! Fala a esposa de meu irmão! Vem! Não ficarei neste lugar. Vem, estou dizendo. Tenho certeza de que vai acontecer algo terrível. Manassés, Isacar, Osias, apagai as tochas. Não quero ver tais coisas, não permitirei que tais coisas me vejam. Apagai as tochas! Escondei a lua! Escondei as estrelas! Escondamo-nos em nosso palácio, Herodíade. Estou começando a ficar com medo.


    Os escravos apagam as tochas. As estrelas desaparecem. Uma grande nuvem passa pela lua e a esconde completamente. O tetrarca começa a subir a escada.


    VOZ DE SALOMÉ – Ah! Beijei a tua boca, Iokanaan, beijei a tua boca. Havia um gosto amargo em teus lábios. Seria o gosto de sangue?... Não, provavelmente fosse o gosto do amor... Dizem que o amor possui um gosto amargo. Mas o que isso importa? O que isso importa? Beijei tua boca, Iokanaan, beijei tua boca.


    Um raio de luar cai sobre Salomé e a ilumina.


    HERODES – (virando-se e vendo Salomé) Matai aquela mulher!


    Os soldados avançam e esmagam, sob seus escudos, Salomé, filha de Herodíade, princesa da Judeia.

  


  
    CAI O PANO

  


  
    
      
        [1] A terra dos seres refere-se a China onde se fabricava a seda. 

      

    


    

  


  UMA MULHER SEM IMPORTÂNCIA


  PARA GLADY, CONDESSA DE GREY


  PERSONAGENS DA PEÇA


  LORDE ILLINGWORTH

  SIR JOHN PONTEFRACT

  LORDE ALFRED RUFFORD

  MR. KELVIL, membro do Parlamento

  O Venerável Arcebispo DAUBENY

  GERALD ARBUTHNOT

  FARQUHAR, mordomo

  FRANCIS, lacaio

  LADY HUNSTANTON

  LADY CAROLINE PONTEFRACT

  LADY STUTFIELD

  MRS. ALLONBY

  MISS HESTER WORSLEY

  ALICE, criada


  MRS. ARBUTHNOT


  CENÁRIOS DA PEÇA


  ATO I – Terraço em Hunstanton Chase


  ATO II – Sala de visitas em Hunstanton Chase


  ATO III – Galeria em Hunstanton Chase


  ATO IV – Sala de estar na casa de Mrs. Arbuthnot, em Wrockley


  TEMPO: Presente. 1893; LUGAR: O interior da Inglaterra.


  A ação da peça se passa em um período de vinte e quatro horas.


  
    

  


  ATO I


  Gramado em frente ao terraço, em Hunstanton Chase. Sir John Pontefract, Lady Caroline e Miss Worsley, sentados em cadeiras sob grandes teixos.


  LADY CAROLINE – Creio que esta é a primeira casa de campo inglesa em que já esteve, não é, Miss Worley?


  HESTER – Sim, Lady Caroline.


  LADY CAROLINE – Disseram-me que na América não existem casas de campo, é verdade?


  HESTER – Não temos muitas.


  LADY CAROLINE – E lá existe o campo? O que nós chamamos de campo?


  HESTER – (sorrindo) Temos o maior campo do mundo, Lady Caroline. Na escola costumam nos contar que alguns dos nossos estados são tão grandes quanto a França e a Inglaterra juntas.


  LADY CAROLINE – Ah! Imagino que deve ser bastante ventoso. (para Sir John) John, devia usar seu cachecol. De que serve eu estar sempre tricotando cachecóis para você, se não os usa?


  SIR JOHN – Garanto-lhe que estou bem aquecido, Caroline.


  LADY CAROLINE – Acho que não, John. Bem, não poderia ter vindo a um lugar mais encantador, Miss Worley, embora a casa seja úmida demais, quase imperdoavelmente úmida, e a querida Lady Hunstanton às vezes seja um pouco descuidada em relação às pessoas que convida para vir aqui. (para Sir John) Jane mistura demais as pessoas. Lorde Illingworth, é claro, é um homem de grande distinção. É um privilégio conhecê-lo. E esse membro do Parlamento, Mr. Kettle...


  SIR JOHN – Kelvil, meu amor, Kelvil.


  LADY CAROLINE – Ele deve ser bastante respeitável. Jamais se ouviu falar no nome dele, o que diz muito a respeito de um homem, hoje em dia. Mas Mrs. Allonby não é uma pessoa muito adequada.


  HESTER – Não gosto de Mrs. Allonby. Antipatizo com ela mais do que posso expressar.


  LADY CAROLINE – Não estou bem certa, Miss Worsley, se estrangeiros como a senhorita deveriam cultivar simpatias ou antipatias pelas pessoas que são convidados a conhecer. Mrs. Allonby é muito bem-nascida. É sobrinha de Lorde Brancaster. Dizem, é claro, que ela fugiu duas vezes antes de se casar. Mas sabe como as pessoas são injustas muitas vezes. Eu mesma não acredito que ela tenha fugido mais do que uma vez.


  HESTER – Mr. Arbuthnot é muito agradável.


  LADY CAROLINE – Ah, sim! O rapaz que tem um cargo no banco. Lady Hunstanton foi muito bondosa em convidá-lo para vir aqui, e Lorde Illingworth parece ter se apegado muito a ele. Não estou certa, porém, de que Jane tenha agido corretamente ao tirá-lo de sua posição. Quando eu era jovem, Miss Worsley, nunca conhecíamos ninguém na sociedade que trabalhasse para viver. Não era considerado de bom-tom.


  
    HESTER – Na América, essas são as pessoas que mais respeitamos.


    LADY CAROLINE – Não duvido.


    HESTER – Mr. Arbuthnot tem um belo caráter! Ele é tão simples, tão sincero. Ele possui uma das mais belas naturezas que já vi. É um privilégio conhecê-lo.


    LADY CAROLINE – Não é costume na Inglaterra uma jovem falar com tanto entusiasmo de qualquer pessoa do sexo oposto, Miss Worsley. As mulheres inglesas escondem seus sentimentos até depois de seus casamentos. Só então elas os revelam.


    HESTER – Então, na Inglaterra não se permite que exista amizade entre um rapaz e uma moça?


    Entra Lady Hunstanton, seguida pelo lacaio trazendo xales e uma almofada.


    LADY CAROLINE – É muito desaconselhável. Jane, estava justamente dizendo o quanto é agradável o grupo que nos pediu para conhecer. Você tem um maravilhoso poder de seleção. É um dom especial.


    LADY HUNSTANTON – Bondade sua, querida Caroline! Acho que todos nós combinamos muito bem juntos. E espero que nossa encantadora visitante americana leve de volta agradáveis recordações da vida rural inglesa. (para o lacaio) Ponha a almofada ali, Francis. E o meu xale. O Shetland. Pegue o Shetland. (sai o lacaio em busca do xale)


    Entra Gerald Arbuthnot.


    GERALD – Lady Hunstanton, tenho ótimas notícias para lhe dar. Lorde Illingworth acabou de me convidar para ser seu secretário.


    LADY HUNSTANTON – Seu secretário? É de fato uma ótima notícia, Gerald. Significa um futuro brilhante a sua espera. Sua querida mãe ficará encantada. Eu realmente devo tentar convencê-la a vir aqui esta noite. Acha que ela viria, Gerald? Sei como é difícil fazê-la ir a qualquer lugar.


    GERALD – Oh! Tenho certeza de que ela viria, Lady Hunstanton, se soubesse que Lorde Illingworth me fez um convite como esse.


    Entra o lacaio com o xale.


    LADY HUNSTANTON – Vou escrever para ela dando a notícia e pedindo-lhe que venha conhecê-lo. (para o lacaio) Espere, Francis. (escreve uma carta)


    LADY CAROLINE – É uma oportunidade maravilhosa para um homem tão jovem como o senhor, Mr. Arbuthnot.


    GERALD – De fato é, Lady Caroline. Confio que serei capaz de me mostrar digno dela.

  


  
    LADY CAROLINE – Estou certa que sim.


    GERALD – (para Hester) A senhorita ainda não me congratulou, Miss Worsley.


    HESTER – Está muito contente com isso?


    GERALD – Claro que estou. Significa tudo para mim – coisas que estavam além de qualquer esperança antes, podem estar ao alcance da esperança agora.
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